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“Revista politica estrangeira. 


a dissolução da camara, definindo claramen 
te a crise política, e-addiando para mais 


mnidades da semana santa. No meio d'isto 
sempre ha nos jornaes duas palavras de união 


federstiva. E" essencialmente descentralisa- 
dora. O concelho, a provinciae a região go- 


INTERIOR. 


(Gorresp. politica do «Commercio do Portos.) 
“o gaDniD 27 DE xanço DE 1861, e 

À O9D Ceu ,RESED tis ' 
Acabou a discussão na os 
putados em França. À resposta ao discnrso 
do. lhrono. passou sem altera! porém -al- 
gumas sessões foram lempestuosas. Mr. de 


- Morny declarou, que a França é uma nação 


profundamente liberal e que é necessario não 
esquecer esta circumslancia. dé pi AM 

Uma deputação escolhida á sorte foi le- 
var a resposta ao imperador. Napoleão res- 
pondeu com. benevolencia, dizendo que era 
preciso ser homem do seu lempo, conser- 
var-do antigo o que é bom, destruir os pre- 
conceitos que impedem o pregresso e affos- 


vernam-se e administram-se a si proprios. O 


à |ROverno central vigia e inspecciona. Se esta 
camara dos de- experiencia dá bom resultado, a viciosissia 


centralisação europés não poderá durar muito. 

Eu não cunheço systema mais oppressivo, 
mais brutal, mais esterilisador e mais absur- 
do que a centralissção que 9 França já está 


reformando, que a Austria pôz de parte, que 
nós, conservamos e que à Hespanha apura e 
fortifica cada vez mais. Centralisação e liber- 
dade, centralisação e vida nacional, centra- 
lisação e progresso real e espontaneo, são 
ideias lão contrárias como em côres o branco 


é opposto ao negro. 


Diz-se que Victor Manoel vai viver para 


iberica, ideia fixa de todo o bom hespanhol ! 
Nada mais sei hoje. : 


NABUCODONOSOR. 
— e 
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NOVOS BANCOS. 


Mal apenas se havia fechado a subseri- 
pção para o Banco União Portbense, princi- 
piou logo a divnlgar-se que um outro Banco 
seria ainda creado n'esta praça. A subscri- 
pção para o primeiro fdra lão rapidamente 
prehenchida, que muitos dos principses ca- 
pitalistas da praça não pudéram, como de- 


LISBOA, 3L DE MARÇO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Effeelivamente foi hoje publicado o ma- 
nifesto dirigido pelos snrs. deputados da op- 
posição aos seus constituintes. Quanto á fór 
ma não desdiz em nada das informações que 


uinte : 


factos occorridos, para que o paiz lhes pos- 


nos dérsm e que nós referimos na nossa cor- 
respondeneia de hontem.: O manifesto é o se- 


« Os abaixo assignados, membros da ca- 
mera dissolvida, antes de se apresentarem de 
novo. perante os collegios eleitorses, julgam 
conveniente fazer a exposição resumida dos 


tarde a sua ultima solução, talvez venha a 
influir beneficamente no: movimento commer- 
cisl da nossa. praça. 

« Não. daremos hoje as colações dos dif- 
ferentes generos, porque seriamos obrigados 
a publicar uma cópia exacta das ultimas, 
Nenhuma alteração teriamos a fszer e. per- 
deriamos inutilmente um grande espaço do 
Jornal que não podemos hoje dispensar. ».. 

As cotações officises do mercado de Jun- 
dos, de acções e dos titulos de divida pu- 
lica, são, segundo o boletim da camara 
os corretores, datado de hontem, as que se 
seguem : 

Inscripções de assenta- 


tanjas utopias qui [E Napoles durante algum tempo. Aquella Ttalia |sejavam, juntar o seu nome av dos installa-l ça fazer imparcialmente jusliça. mento. .48 24812 uê 
v raro ce Pior De dos deputados |dorsul, é um paiz corrupto, devasso e podre, |dores. Foi a este acontecimento quê Ss « tese A Pa ideias, e não dos| Coupons 47 3/4 a 48 1/h 
os legilimistas e orleanistas foram violentos que ninguem póde governar. Eu já dei a esse) teu. a ideia de levanto mais um sas qr homens, zelando à puresa dos principius, sem | Certificad 39 1/42 39 34 
e acrimoniosos. O governo mostreu firmeza respeito informações curiosas. À Sicilia parece | mento monetario com a denominação de —| curar dos seus executores, continuou a maioria Titulos de divida publiea 
e tendencias liberaes. Os republicanos de- [estar agora mais socegada. ú Banco Commercial, Industrial e Agricola. |ga camara dos deputados ao ministerio actual, [8nligos).......emucem À a 2 
ram provas de moderação e de hôa fé. O O snr. Liborio Romano, ex-minisito de Ha quem, desejando explicar a cresção o anojo, que linha dado aos seus antecesso- Titulos de divida public: 
partido catholico revelou, no furor da sua po-| Francisco I[, ex-ministro de Garibaldi e ex- [do ultimo Banco pelo lado mysterioso, suP-!res, o sustentou constantemente as medidas,|  S2ues. , x Pd a 
. Jemica, pensamentos. de rancor quasi episco- | ministro do principo de Carignan, deu a sua) põe que a subscripção para elle se não abríra que aquelles tinham, proposto, como repre- Titulos de publica 
* PABBIE nau aee gana A A, cogu demissão e, publicou uma. circular manifes-| senão cem o intuito de estorvar Que O Pri-'contantes do pensamento da mesma camara. [das tres operações] .. 12 a 47 
“.» Chamo-lhes assim, porque ninguem gin-|tando azedume e descontentamento. Os na-|meiro só realise. Não acéeitamos a Uma importante reforma na fszenda publi-| Papel moeda........... 27 a 29 
“da levou. a palma; aos bispos em; violencia |politanos são os maiores escrevinhadores da cação, nem suppômos que para ella haja fon-l., » muitas outras leis de reconhecida uti. | Acções do Banco de Por- 


damento algum. Basta vêr as pessoas que 
se acham empenhadas em uma e outra or- 
ganisação para concluir que tal pensamento 


tugal. ..... eo cere0eo 5708000 à 5758000 
Acções do Banco Com- á 5 4 


mercial do Porto... 2608000 a 2628000 


istandade, mas ponca gente faz caso do 
les escrevem. A circular Liborio só pro- 
mau resultado contra elle por ter sido 


lidade , foram votadas na ultima sessão le- 
gislativa; e tão assignalado foi o serviço que 
se julgou ter feito a sssemblea popular, que 


de linguagem, ardor. polemico que o Ponti-|chi 
fice, lhes. aa among breves em que ido 
chamava perfido ao folheto de LaGueronniêre, |di 


Já se vê que a bôs harmonia entre Roma e ministro de governos tão. oppostos e proce- 


Pariz não está restabelecida. 
“—B, todavia, 0 exerci 


ito francez contim 
efender Roma contra os romanos., Agora 
a irritação; chegowa tal ponto, que, as tro- 
pos do conde de Goyon são obrigadas a acam- 
poespomeprrtas sa unns ruas para impedir que 
“subsditos de Sua Santidade acelomem Vi- 
ctor, Manoel. am 5 al f 
“Eu mão sei se a aulhoridade que.o Papa 
ainda, exerce em Roma é sombra de um 
exercito estrangeiro se púde chamar poder 
temporal. Parece-me cegueira dar semelhan- 
1e nome a cousa EM E pi bs 
tempo. (1, poder, temporal está no conde de 
CARA agora dbaa-se caplveiro tem- 
orat do 1 e phezeo sopigno avb sit 
E E rio acabará ? Irão os soldados ita. 
Mianos occupar, Roma? Ou durará elernamen- 
te este estado ambiguo, que, nem deixa eons- 
tituir/a Malia, nem selva o poder temporal 
odeia PRE ga : pic “in 
»+Eu creio que Roma ba-de ser 
tal da alia e que Victor Manoal .ha-de ir 
ara aili com o parlamento. e FRA 
Porque para. mim, as consequencias logicas 
dos “salas são inevitaveis, por mais, despê 
chos que os, diplomalicos escrevam. ; 
“+ Porém não, duvido que se augmente a 
-guarnição de Roma e que os franeezes, alli 
permaneçam por algum lempo sem os piemon- 
tezes. A vazão não proxém da córie de Roma, 
nem ds Turin, mas da necessidade invencivel 
imposta pelos, acontecimentos. . E vaNdo 
Supponham que os francezes deixam Ro-. 
Devem logo deixar a Italia, E se os aus-| 


triscos. atacarenv?  Hão-de vir, outra vez e) 


França? Civitta-Vecchia não se forlificou pa- 
za, resistir aos italianos e o exercito de Ro- 
; já grandé de mais para defender o Papa 
ou para resistir aos ilal) 


houver guerra, logo que a Austria cesse as 
suas manifestações,  resolve-se,, facilmente, a 
o romana. Se ha guerra, resolvida está 

de, sua natureza. Assim explico, eu 0 que 
par indtsião no governo francez, que 
Le Papa, que ninguem ataca, e que lhe 
deixa. tirar, o poder, Lemporal sem a menor 
resistencia. Se a altitude austriaca durar mui- 
to, alguma solução se ba-de achar para, este 
i em todo o caso Roma, ha-de ser a 
“Apesar dos protestos do go- 
conhece-se da discussão nas 


mos é facil de achar como governo romano, 
“que se deixa cabir em todas as ratoeiras de 
que abunda a. politica -do nosso. tempo. 


1:50: novo ministerio italiano formado por 
Cavour tem gente de todos os territorios ita- 
Jianos. Fanti tomou a pasta da guerra. Min- 


ghetti e Cavour conservaram as suas. 


+ A organisação administrativa de Mingelti 
é amais liberal da Europa e essencialmente 


O ie 
Bous contos para creanças. 
t PRIMEIRO. 
AVE-DE OURO. 


(Conclusão do n.º 72) 


A rapesa, compadecida do principe, que 
assim encontrava quasi desanimado à procura 
da princeza que moravs no palacio de onro, 


falls-lhe n'estes termos : 


— Não devia já querer saber de ti. Con- 
fisado: em que te emendes. d'essa vaidade 
com que foges dos bons conselhos, ainda 
prestaréi mais uma, vez soccorro sos teus pe- 
sares O cominho em que estamos vai di- 
reito ao palacio de ouro, onde, chegarás à 
noite. Quando todos estiverem, dormindo, a 
princeza irá banhar-se em uma linda casa 


de-banho. Aovêl-a caminhar para essa casa, 


vai ao seu encontro e dá-lhe um beijo, que 
ela to seguirá: não lhe dês nem um mo- 


mente para se despedir da familia, porque 

em tal ceso, lerás de que te arrepender. 
Dito isto, a lda 

cauda felpudo, na qual.o principe se assen 


tou, eeil-a a correr a bom correr, saltando 


montes e valles, como das outras vezes. 


uito |. 


da raposa levantou, à 


r com pouca lesldade a respeito de cada 


tina a jum, d'elles. : 
Em Berlin houve uma, especie de crise 


isterial por causa da camara dus senhores, 
“está cada vez mais, avôssa ás reformas. 


os negocios. .O, ministro. da justiça retiron 
1 !ei do casamento civil e o da fazenda pro- 
poz um tributo. temporario para substituir a 
igualdade do imposto predial que a camara 
alta regeitára. , 
Em Austria acabaram as eleições. O par- 
tido liberal obteve grande maioria, segundo 
dizem. As notícias de. hoje -affirmam, que o 
imperador resolveu contentar em tudo os hun- 
garos, concedendo-lhes a. autonomia absoluta 
com a unica ligação pessoal da realeza. A, 
Austria deu. liberdade nas eleições. 
“A Baviera fez-se liberal da noite para 
jo amanhecer. O ministerio declarou que es- 
tava prompto a acceilar a revogação de todas 
as restricções civis impostas a0s judeus, como 
fizeram ha; pouco.os liberaes de Varsovia. , 
começa a estar contente com, 
vai concedundo as reformas 
omettidas que deixou publicar a petição dos 
polacos em todos os periodicos e que da- 
mittiu. o ministro que em Varsovia ordenára 
ãos, camponezes que denunciassera os senho- 
res. A” bondade de Alexandre IL correspon- 
dem: os, polacos com muderação e prudencia. 
Us. do sducado de: Pusen requeteram ja exo- 
cução dos. tractados na camara dos deputados 
de Berlin, o. i 
-- Em. Dinamarca existe a mesma situação. 
4 assemblea dos ducados resiste e o gover- 
no, prepara-se para um conflicto, que é pns- 
si Ai apesar da eficacia com que os gover- 
nos quasi medeadores a procuram evitar. 
Em Inglaterra tracta-se de fazer com que 
a nceupação da Syria acabe forçosamente no 
dia 5 de junho. E” natural que d'aqui até en. 
tão hajam novas crises no imperio otomano, 
cuja situação é complicadissima, apesar de lhe 
não lerem sido suspendidos os pagamentos 
do emprestimo. Mirés. 
A tendencia geral da. Europa: é para at- 
tender às necessidades dos povos e conten- 
tal-os. Dizem. os astrologos- políticos que is-. 
to significa guerra ecque os governos fazem 
como os Jnckeis, que traciam com especial 
euidado os cavallos em vesperas de corridas. 
Pois, se desta vez bouver corridas militares 
na Europa, hão-de ser importantes 
A França prepara-se ás claras. A Ingla- 
terra, tambem, A Italia arma com o maior vi- 
gor. Se assim continús a Europa, .a bancar- 
rota scrá universal. E' incrivel a despeza a que 
obrigam estes preparalivos bellieos que a pro- 


com. visivel repugnancia. 

Aqui paz podre, a rainha em Aranjuez, 
os ministros lá-.e cá, a sociedade preparan- 
do-se para deixar Madrid em junho e ago- 


CD 


o principe, viu. tudo conforme a raposa ha- 
via annunciad,, e ficou só, esperando pela 
meia noite, hora a que os moradures deviam 
estar a dormir, com excepção da princeza, 
Meia noite a soar e à princeza a câmi- 
nhar a para cosa do banho. O principe corre a 
ella e dá-lhe um beijo na mão. À este si- 


acompanhar, mas começa a suspirar ea cho- 
tar; pedindo-lhe que a deixe despedir, ao 
menos por um momento, da sus familia. 


pedido; mas, como à prinçeza chorava cada 
vez mais e a viu ajoelhada,a repelir o pe- 


a despedida. 


No dis seguinte, pela manhã, fui levado 
ajá presença do rei, pai da princeza, o qua 
lhe disse: 

— Deves morrer. 


» porém, que ella reconsiderou e que 


2-5 
o gabinete Hohenzollern continús a dirigir 


pria Gram=Brelanha sustenta de mau grado e 


ta as igrejas dispondo tado paraas sole- 


gual responde ella. que está prompta para o 


O mancebo não cedeu, a principio, ao 


dido com a mais viva instancia, não lhe foi 
possivel resistir por mais tempo & concedeu 
os-poncos momentos que ella supplicava para 


Assim que.a princeza entrou no quarto 
do pai, este, acordou, . bem como ludas as 
,joutras pessoas que estavam em palacio, e o 
mancebo foi preso e corregaram-no de ferros. 


Existe um só meio 
-|para salvares a vida. Chega a essa janella e 
ulha para aquela montanha que me cobre a 
vista de um lindo panorama, que mal se adi- 


reservado não existe. > 

Nem essa ideia reservada traria comsigo 
o imaginado resultado. O estado do paiz e 
a latente necessidade da associação dos ca- 
pitães, para realisar os intentados melhora- 
mentos: publicos, são elementos suflicientes 
para ter-se como certo que qualquer governo 


augmento vem a favor do credito publica, 
babilitando.o paizaos grandes contractos que 
teria de ir procurar no estrangeiro. 

“A par do pensamento a que nos refe- 
rimos e que repellido por nós é, ba uma 
ideia realisavel, e que nós entendemos de 
todo o proveito. E” essa ideis a da fusão 
dos dous novos estabelecimentos em um só. 
Constã-nos que muitas das pessoas que fi- 
guram nas duas subscripções desejam esta 
fusão, e trabalham para que ella se effe- 
ctue. Ha dous factos que levam a acreditar 
que nas duas organisações se deixou porta 
aberta para a fusão. Na reunião de sabbado 
ultimo, em que se discutiram as Dazes para 
o União Portuense, não se fixou o capital 
de fundo. Nos estatutos que bontem se dis- 
tribuiram para o Commercial, Indústrial e 
Agricola, fixa-se o capital em 3:000 contos, 
devendo ser a primeira emissão logo de 2:000., 
Na verdade lodas as conveniencias acon- 
sélham que as duas subscripções se fundam 
em uma, aproveitando-se as boas disposi- 
ções dos capitalistas para levantar um Banco 
respeitavel no Porto, com fundo capaz para 
entrar nas grandes transacções que o futuro 
dentro em pouco offerecorá. A fusão trará 
comsigo a centralisação das operações, a fa- 
cilidade em desenvolvel-ss pelo forte capital 
de quo se póde dispôr, e a diminuição nas 
despazas de administração São estas razões 


sineero que as destrua. 


tra organisação se lractou de dar maior am- 
plitude ás operações bancarias. Nas circums- 
tancias do paiz, e pelo que se presenceia 
nos outros, reconhece-se a necessidade d'es- 
sa amplitude, para que possamos gosar lo- 
dos os beneficios sociaes que a associação dos 
capitaes oflerece.. 

Ahi estão muitos melhoramentos publi- 
eos projectados, que não passarão de proje- 


O porto artificial de Leixões, à docca no Dou- 
ro, os ramses de via ferrea para o interior, 
e as construcções municipaes, olferecerão em- 
prego seguro aos estabelecimentos bancarios. 
Ha indubitavelmente muitos capitaes sem em- 
prego no paiz; se elles se associsrem, podem, 
geridos com pradencia, contribuir para que 
a nação progrida mais rapidamente nos me- 
Iboramentos publicos, que hão-de trazer co- 
mo corollario a riqueza publica. 

A fusão dos dous estabelecimentos le- 
vantará um centro monetario forte que hon-. 
rará a laboriosá gente do Porto. 


—— —e 


 CÊÕÊMSSSEE A 


dias a pudéres tirar do seu lugar, não só le 
perdoarei a vida, mas dar-le-hei minha filha. 
O principe foi para junto da montanha 
e começou a trabalhar, ora com a pá, ora 
com oalvião; mas, quando, ao cabo de sete 
dias de trabalho, viu o pouco que tinha 
feito, perdeu de todo as esperanças e a sua 
tristeza: fazia dó. ; 

Na tarde d'este dia, o mais amargurado 
da-sua vida, apparece a raposa no sitio onde 
elle estava. 

— Ainda não desespéro de que apren- 
das a segnir os conselhos que te dão. Vai 
dormir, que eu trabalharei em teu lugar. 

Nenhum .de nós queira o somno do po- 
bre mancebo, porque não lhe faltaram so- 
nhos horrorosos, até que, ao amanhecer, ao 
abrir os olhos, viu que a montanha havia 
lesapparecido. 

Foi logo, muito contente, fallar ao rei, 
dizendo-lhe que estavam satisfeitos os seus 
desejos. 

» Com bôa vontade ou sem ella, o rei, 
como era homem de palavra, não teve re- 
medio senão dar-lhe a filha para casamento. 

Os dous desposados partiram da côrte, 
e não tinham ainda andado muito carinha, 


Quendo chegaram so pelscio de ouro, vinha para q outro lado d'ella, Se em oito cipe : 


ba-de estimar o nunca empecer o augmeuto 
dos estabeleciméntos bancarios , porque tal 


tão convincentes que não haverá argumento aconselhára à preterir, e na plena confiança 


elo sem » auxilio da associação dos capitaes. |. 


quando a nossa conhecida raposa lhes vejo 


da parte do augusto chefe do estado mere- 
ceu ella, no encerramento de seus debates, 
a mais significativa e. lisonjeira demonstra- 
ção, que em Portugal se tem dado, em oc- 
casiões similhantes, aosrepresentantes do paiz. 
« Foram as córtes adiadas em novem- 
bro, e só em janeiro do corrente anno co- 
meçaram novamente os trabalhos parlamen- 
lares. Approvada sem discussão a resposta 
ao discurso da corda, e votados alguns pro- 
ectos , que ainda linham ficado da sessão 
passada, a opposição, aguardando os actos do 
governo, e sem lhe crear embaraços, ado- 
ptou a politica expectante, reservando os seus 
direitos, para usar d'elles no interesse do paiz, 


o exigia. 
« No dia 18 do março O governo apre- 
sentou oma proposta para ser authorisado a 
cobrar os. tributos, e applical-os ás despe- 
zas publicas; no mesmo dia a commissão de 
fszenda mandava para a meza O seu parecer 
ácerca do orçamento geral do. Estado, Fal- 
tando mais de 3 mezes para. se encerrar o 
actual anno economico ,. a opposição pediu 
que se disculisse o orçamento, devendo ser 
dado para ordem do dia de preferencia a ou- 
tro qualquer. objecto. Esta discussão, que é 
um grande direito e o primeiro dever da ca- 
mara dos deputados, não podia ser suppri- 
mida, A camara queria votar os meios ao go- 
verno, mas no logar competente, e depois 
de avaliada a siluação da fazenda; o minis- 
terio queria evitar a discussão do orçamen- 
to, e fechar as córtes. N'este ponto verificon- 
se o conflicto, e a camara foi dissolvida. 

« Os abaixo assignados julgam ter cum- 
prido o seu dever pugnando pelo, principio 
constitucional do exame da receita e despe- 
za do estado, que nenhuma, rasão plausivel 


quando julgasse que a causa publica assim). 


Acções do Banco Mer- : 
CORE o é ai ato a No - 2608000 a 2628000 
Temos presente a estatistica da impor- 
tação e consumo dos nossos vinhos em In- 
glaterra no mez de dezembro ultimo... 
- Eis o que d'ella extraimos para conhe-., 
cimento dos nossos leitores. 
A importação foi de 231:883 gallões, o 
consumo de 34:352 ditos. k 
Em igual mez de 1859, o consumo. ti- 
nha sido de 142:945 gallões, e no de 1858 
de 140:577. 
A importação dos nossos vinhos em In- 
glaterra foi no anno de 1860, de 2,535:760 ., 


gallões. 7 4 
1859 tinha sido de 1,797:854 


No anno de 
gallões e no de 1858, de 1,326:609 ditos. 
O consumo nos mesmos annos (oi o 
seguinte : 
No de 1858 de 1,921:677 gallões 

de 1859 de 2,020:561 | » 

de 1860 de 1,766:138. | » 
O vinho de Portugal e da Madeira que 
estava por despachar nas alfandegas de In- 
glaterra em 31 de dezembro ultimo era de 
4,021:820 gallões. 
Tracta-se do dar o maior desenvolvi- . 
mento possivel ás obras da praça e do mo- 
numento de Camões. Parte das obras foram 
hontem arremaladas. : 
-- Pelas noticias chegadas bontem de Ma- 
drid, os snrs. condes de Penafiel, depois de 
terem recebido n'aquella capital os maiores 
obzequios, partiram para Valladolid, com 
tenção de seguirem d'alli para Pariz. 
O snr. barão de Santos chegou lambem 
á mesma capital no dia 22 do corrente, mas 
conta demorar-se ponco tempo. Segundo ou- 
vimos, s. exc.º é candidato a deputado nas 
proximas eleições. 
À barca «Linda», sahida bontem para o 


e que desempenharam as obrigações do seu 


Vê-se que tanto em umã como em"0U-' mandato, tomam toda a responsabilidade do 


seu procedimento, e novamente se apresen- 
tam aos collegios eleitoraes, convencidos, de 
terem interpretado, .e defendido bem os sen- 
timentos, . os interesses, e os. direitos dos 
seus constituintes. 

« Lisboa 28 de. março de 1861. 
Seguem-se as assignaluras, a primeira 
das quaes é a do sor. Fontes. 

Por hoje nada mais de noticias politicas. 
O estado do mercado de Lisboa, com 
relação. é semana finda hontem, é referido 
nos seguintes termos. pelo «Jornal do Com- 
mercio» : r 

« Nenhumas occorrencias dignas de men- 
ção especial foram notadas na semana que 
hoje acabou, A crise politica e as solemni- 
dades religiosss d'estes ultimos dias conser-. 
varam o mersado na mesma apalhia que lhe 
notamos na ultima revista, Se alguma diffe- 
rença quizessemos observar, seria a de maior 
esmorecimento e a de mais pronunciada dê- 
sanimação, 

“« Nada tem de lisongeira a perspecliva 
da semana que ámanhã começa. Todavia, 


SS eee meereca 


Pará, sofreu na sexta feira alguma avaria, 
em consequencia de ter abalrosdo com uma 
das naus da esquadra ingleza. Diz um jor- 
nal que o abalroamento fôra por descuido 
do piloto da barca, a qual, todavia, pôde 
seguir viagem. Um dos escaleres ficou des- 
o. 4 

ada mais temos hoje que dizer aos 
leitores, 


—— ame 


REGOA 30 DE MARÇO DE 1861. 
[Do nosso correspondente.) 


Começaremos sempre pelas cousas de 
commercio de vinhos, embora tenhamos pou- 
co a dizer sobre tal assumpto. Continúa a 
nenhuma coneorrencia de vinhos finos, e 
mesmo bons, a este mercado, e só appa- 
recem alguns de consumo sofíriveis, manten- 
do-se firmes nos preços que temos indicado 
em correspondencias anteriores. Baslará O 
consumo do Douro para absorver os que 
ha d'estas qualidades. 

Ha dias deram entrada para despacho 
n'esta estação da Regoa 36 pipas de agua- 
ardente vinda de Hespanha, a qual foi com- 


— Possues um valioso lhesouro, mas 
convem saber que á princeza do palscio de 
ouro. pertence tambem o cavallo de ouro. 
— Como hei-de obtero cavallo de ouro? 
— perguntou o principe. 

— Eu te ensino como — replicou a ra- 
posa. — Vai na companhia da princeza ao 
palacio do rei que te mandou ao palacio de 
ouro, e elle ficará tão contente, que te dará 
o cavallo de ouro. Assim que o cavello te 
fôr apresentado, deves logo montal-o. Depois 
aperta a mão & todos, em signal de despe- 
dida, sendo a princeza a ultima, porque, 
assim que lhe aperlares a mão, faze-a subir 
á garupado cavalloe parte immediatamente, 
pois que o cavallo será mais veloz do que o 
vento. 

O principe tomou o caminho indicado 
pela raposa, chegou 30 palacio do rei que 
tinha o cavallo de ouro, s, seguindo os con- 
selhos que a amisade lhe tinha dado, fugiu 
com a princeza, levando-a sobre o cavallo 
de ouro. 

A raposa sabin ao encontro do caval- 
leiro e da sua formosa companheira. 

— Vou ensinar-te agora o meio de le- 
res aave deouro, para le mostrar que, de- 
pois de seguir o bom conselho, vem sempre 


sahir so encontro e assim fallou Bo prin- 


um premio valioso recompensar quem lhe 
prestou attenção, 


Ensinou ao principe o cominho que de- 
via tomar e fallon assim a raposa : 

— Quando chegares ás proximidades do 
castello ondo está a ave de ouro, dirás é 
princeza que desça do cavalo e que não 
tenha receio, porque eu a prolegerei. De- 
pois entra com o cavsllo de ouro no. pateo 
do castello, onde todos se mostrarão muito 
contentes por te verem, e hão-de apresentar- 
te a ave de ouro. Assim que tiveres a gaiola 
na mão, chega esporas ao cavallo e dirige- 
te ao silio onde nós estivermos, a princeza 
e eu, porque a princeza montará outra vez 
no cavallo e ambos seguireis em paz . vosso 
caminho. 

Como o principe seguiu todos os con- 
selhos da: raposa, que era sua amiga, tudo 
sahiu á medida do seu desejo. 

Ia elle muito satisfeito com os seus the- 
souros, no caminho da casa paterna, € eis 
que mais uma vez lhe sahe a raposa so en- 
contro e assim fallou : 

— Principe, peço-te uma prova da tus 
gratidão. E" mister que me auxilies, como eu 
te ausxiliei. 

— Salisfarei gostoso o dever de ser gra- 
to. Ordena-me o que hei-de praticar em teu 
benefício. 

— Cominhemos juntos elgum tempo, e, 


prada para a respeitav 
& €.º ao preço de . Se 0 ge- 
nam era de prova limpã com do q po 

z melhor negocio 6 (c lor qué e 
vendedor, AA a de ipida pe) preço] 
no reino visinho para encomméndas que 
alhiteem chegado. Não duvidamos que a sgua- 
ardente-especial que vier poderá alcançar o 
preço de 3508000 réis. Dizemos especial, 
porque geralmente em Hespenha propendem 
muito pera a adulteração, que lhe fará mui 
to mel no futuro, se não derem a importan- 
cia devida ao credito, que deveriam estabe- 
lecer os mais interessados n'elle. Só a mui- 


«de Sandemsn 


lente muito bôa, “se 
etente em que o vinho se 
E alteração na qualidade. 


do com ell; 
“que se sont 
e que se dá | 
sida à esto paiz, que” 
ta, Osalá. que todos os 
sem la o snr. Avila 


centes 03. clamores, d'e: 
roedores” da benevole 
natdoio! AU & 


R “Ho muito! que se espera a decisão do 
que esta “Camara pedin , relalivamente.,ao 
psp + cuja papa se acha parada 
sem er continuse, até que à ministerio 
de” ob PRO REaE os Da entido do pe- 
dido da municipalidâde , que é justissimo. 

bra Bon ental, «de, summa | m- 
1 pará esta lerra, jaz Pererê 
nada para altestar o desleixo e ne ligencia 
dos governos de Portugal, em cousas urgen 
tissimas , deixando desmoronar uma obra 
que já custou tantos contos de réis, é, O 


que mais:é,, não se pedindo meios dos co-| . 


fres publicos, mas só à approvsção no au-| 
pd; da obra, reconhecida de “necessida- 
de pela direcção de obras publicas, amplian-| 
do à peaaAO do imposto especial para ella 
destinado. E' esta importante terra a pedirj 
uma obra á sua custa, e nem assim lh'a 
concedem! | 

Seo snr. Antonio de Serpa continuasse 
no ministério depois que veio visilar E) ter- 
ra, de certo às providencias se teriam dado, 
porque s.exc.º viu com seus proprios olhos 
tudo de que falamos. Nutrimos muitas es- 
peranças de que no snr. Horta caberiam os 
nossos agradecimentos, mas, infelizmente, não 


Il 


atado 
anormal 


T aginar que estamos em u 
regular. Sendo assim, cumpre dar 
tal acontecimento, desilludindo, princi 


a 

mente, os que estão longe d'estos locálic da 
Uma bôa parte, dos vinhos que vão rio 
Douro abaixo pora dar entrada nó Porto, 
não são do Douro, mas sim da Beira, n'uma 
escala espantosa. Já de ha muito na mar- 
gem oppasta 'a esta villa” ficam“ diárismente 
muitos barcos carregados para seguirem para 
ahi, a ponto de se verem descarregar ao mes- 
mô 'tempo mais de 60 carras. D'estes car- 
regamentos a decima parte não é do Douro, 
mas “da Beira, em cuja conducção se otcu- 
pam todos os transportes destas cercanias. 
E oque mais'é, lá vão dar entrada conto 
vinhos do Dóuro para serem carregados como 
vinhos do Porto. : 
* Eis a razão, porque as guias de expor- 
tação de 28400 por que estiveram, subiram 
ao preço de 48000 a 48500, pelo qual estão 
hoje, com surpreza de todos. Mas como não 
ha-de ser assim, se ha casas commereises (que 
não queremos nomear) que teero comprado na 


ano À 


|zer ter uma pipa de vinho getiino do Douro, 
.Jembora ella tivesse seo nasciir 


Beira E para levarem pelo Dod- 
ás 100, 200,.400, 600-e 1:200 pipas ? Fá- 
do isto que presenciamos suggete ideias les, 
tão oppostss umas és outras das que se de- 
batem por esse campo vinhaleiro, que tam: 

bem nos fátiam vacilar, se tiveramos convic- 
ções menos arreigadas do que as que temos. 
E" por isto que todos acham razões em suas 
opiniões diversas, dando todos v lado fraco 
por onde podem ser batidos. 

Somos pela liberdade commercial, que 
dasejaramos vêr estabelecida, mas de tal fór- 
ma e com tonta prudencia, qua não fosse 
uma burla, uma desgraça, geral entre nós. 
Não basta só-fallar, era. preciso mostrar pela 
bôa prática os erros em que os outros la- 
boram. O egoismo a ambição póde' perder- 
nos a todos, Havemos de ser conscienciosos 


como genero especial do Douro. Para isto basta 
ó comprar guias de exportação, que nma me- 
dida inepta e ridicula inventou pars'fins parti- 
colares. Por 28000 ou" AS000 póde quem qui- 


ento Tá pára 
a Guarda, Bragança, Gralheira 6u Mezio! 
Gasla-se fima porção de contos de réis 'com 
essas patustadas a que chamam provas, que 
só produzem documentos mentirosos e 'que 
vão setvir de carta de's para 'sé poder 
praticar iripunemente 'tóda "a qualidade de 
fraude. N'este caso, era melhor usarem dé 
T 


la, para salvar o que talvez estava deslina- 


ido aum auto de fé, é em projuizo do Doa- 


ro, que erradamente, em quanto a nós, quer 
a todo transe crear uma pósição anómals. 
Segundo o nosso humilds pensar, à Douro 
ganhava muito mais, se fosse o primeiro & 
pugnar pela libetdade do eommercio, bem 
entendida, pára provar assim ás outras pro- 
vincias a superioridade de seus vinhiss, — os 
melhotes do mundo, — pelo sólo excepcio- 
nal que os produz. 

Que honvesse toda a libérdade para seus 
vinhos irém como quizerem e quando qui-| 
zerem para o seu destino, acabando-se com 
tados esses estorvos que por escarneo ainda 
existem. Que houvesse um arrolamento que 
exprimisse a verdade, com o quê Iucrarja o 
commercio, para poder regular os sous ne- 
gocios, e a estatistica geral do reinó para 
os fins convenientes, sendo este arrolamen- 
to como póde e devo'ser, evitaria 0 que as- 
actuães restricções permiltem: Que haja à 
maior ampliação ha” demarcação do paiz vi- 
erga do Doúro, a que teem incontestavel 

iréito esses sitios de bellos vinhos, até hoje 
considerados mélditos ;“perania “essas leis 
carunchosas, tão absurdas | como “injústas, 
ara quererem fazer retirar O bom gênero 
do mercado, como se tivesse culpa de nas- 

er um pouco mais fárde, O Douro não deve 
temer a competência de ninguem; o que de- 
ve temer, é lem razão, é à intróducção elan. 
destina dos vinhos alheios, que lhe véem fa- 
zer alterár a qualidade peculiar de seus scre- 
ditedos e famigerados vinhos. 4 

A que se devia limitar era a pedir o 
Seu rio para a conducção de'seus vinhos, à 
sua barra” para a exportação d'elles. A isto 
deve ter incontestavel direito, porque não 
pede nada dos oulros e porgua não precisa 
viver pelos sacrifícios de ninguem. O que 
lho basta é que furtivamente não entrem em 
sua vasa. Pedir mais é um contrásenso, é 
desconhecer o que lhes convem. Todos os 
paizes vinhateiros teem as suas bafras natu- 
raes: saibam por ellas e vão para onde qui- 


quando chegarmos ao matto, tira-me a vida, 
corta-me a cabeça e as patas. 

— Não comprehendo esse modo de te 
provar a minha gratidão, — observou o prin 
cipe—e não posso em minha consciencia 
praticar o que pédes. 

Airapósa replicou : 

—> Como não queres fszer o que te 
peço, vou deixar-te; mas, antes de nos se- 
pararnios, ainda fe darei um bom conselho : 
não cômpres carne de enforcado, nem te as- 
sentes á beira dos rios. 

E ditas estas polavras, desappareceu na 
espessura do matto. 

O principe começou 8 meditar. 

— E' bem célebre este animal que as- 
sim me deixs e diz extravagancias que fa- 
zem pasmar. Não comprehendo como haja 
quem tenha a mania de comprar: carne de 
enforcado. A'cerca do seu segundo conselho, 
penso que nunca me lembrou assentar-ma 
é beira dos rios. 

Feitas estas observações, o principe foi 
seguindo seu caminho, sem mais pénsar nos 
conselhos da raposa. Quando elle e a prin- 
ceza chegaram á aldeia onde seus irmãos 
tinham ficado a folgar-na festa da mysterio- 
sa pousada, onviu muito alarido e viu em 
toda a aldeia grande borborinho de povo. 
Mo perguntar pela causa de todo squelle 


alvoroço, disseran-lbe que eramídous homens 
que iam a enforcar. 

Quando o prestito fatal sustou a multi- 
dão, O principe reconheceu nos sentencia- 
dos, que o seu pessimo proceder levava ao 
palíbulo, a seus dous irmãos ! Perguntou logo 
se ainda haveria algum meio de lhes restituir 
a liberdade. 

Respondersm-lhe qua havia om meio, 
que era remil-os a dinheiro, mas que du- 
vidavam elle quizesse desembolsar o seu di- 
nheiro por causa de dous homens de tão 
mau caracter. Como o principe era bom ir- 
mão, apesard'estas observações, pagou por 
elles a somma que as authoridades da aldeia 
exigiram, e os três irmãos com a princeza 
continuaram o caminho para opalscio paterno. 

Quando chegarsm á malta onde todos 
tres tinham encontrado a raposa, como a 
folhagem das arvores refrigerava O ar, que 
fóra da sombra parecia escaldar, os dous 
irmãos mais velhos disseram ambos quasi 
ao mesmo tempo : 

— Deseancemos á beira d'esta rio para 
comermos alguma cousa. 

O mais moço não fez cbjecção á lem- 
brança é descuidadamente se assentou com 
elles á beira do rio. Os dous irmãos arre- 
messaram-n'o á corrente e logo se apodera- 
ram da princeza, do cavello de ouro é da 


zerem, que o Douro não se oppõe a isso. 
Sejam muitos felizes por lá tênio» quanto 
merecen: ; apresentem-Se como são e da me- 
lhor mansira que possam; mas não venham 
roubar o nome e a honra alheia, que é um 
grande crime. Se teem vergonha de nomea- 
rem os seus progenitores, que culpa tem o 
Douro com isso? Póe-se sacrificar tudo pe- 
tos outros, menos a honra e o credito, que 


custa muito a adquirir. Mé aqui fallamos 


á lavoura do Douro; agora duas palavras 
ao comercio. 

-— O commercio de bôa fé, que deseja seu 
nome e sua marca acreditada, devia ser o 
mais zeloso pelo bom nomes do vinho do 
Douro, o que mais devia pugnar pela ge- 
nuidade d'elle, porque é um dos que mais 
interessa com isto. Mas vêmos tudo trocado, 
e ha uma grande desgraça, que lamentamos. 
Pedir amplissima- liberdade-no “sentido de 
aggolomeração de vinhos de todas asproceden- 
cias em um só ponto parece-nos de um grande 
erro, de que mais tarde se arrependeriam, se o 
abtivessem. Sejamos franros: digam o que 
quizerem , mas as misturas de yinhos hete- 
togencos leem dado causa a grandes crises e 
teem feito desapparecer grandes fortunas, vicli- 
mas da má fé de uns e do grande lucro 
que se lhes antolha. Mais tarde é que conhê- 
cem-o lógco em que cshiram, valendo-lhes 
de pouco os juramentos que fszem para acan- 
tellar-se do que em breve se esquecem, além 
de poderem de momento ser enganados, ou 
porque o demonio d'ambição é tentador. Esta 
verdade só a descanhecel quem não leve co- 
nhecimento dos atmazens de Villa Nova de 
Gaia, do Porto, é mesmo de certos vinhos 
mandados. para Inglalerra, onde se via uma 
grande porção de vinhos estragados, que 
ácabaria com muitas casas de commercio, se 
lhes, não: valera a escacez, que, infelizmente, 
term havido, e que pelos grandes. preços a 
que altingiram pudéram ser passados ao con- 
Sumo e pela suprema razão de que: « quan- 
do ha fome, não hs pão mal feito.» Quem liver 


estudado bem os vinhos das diversas looali- 
dades. vinhateiras, ha-de ter conhecido que 


ôs vinhos do Douro, mesmo, os de baixa qua- 
lidade, resistem a tudo quando olhados com 


'altenção, vendo-se sempre caminhar, em quan- 


fallamos assim no sentido 
da grande ampliação na demarcação do Douro, 
tomo deixamos dito. Mas, quando estes não 
bastassem, vão das outras procedencias, mas 
pelo sen caminho natural, sem os obrigar a 
fazer tamanha peregrinação. E h 

Isto é verdade e é logico. Todo o mun- 
do escreve sobre a questão de vinhos , se- 


(Bah, o que lhe parece, sem dar-se ao tra- 


balho de indagar Lodos es prós e contras. 
Nós seremos um d'estes, e até talvez dos 


[que teem escripto maiores absurdos a tal 


respeito, mas neste caso é só erro de enten- 
dimento, que não de vontade, Para que vem 
os vinhos da Beira e de outras partes sobre- 
carregar-se com mais de 10 ou 128000 de 
carretos, com a compra da guia ou bulla, 
de riseo, desfalques e muitas outras cousas, 
quando tinham modo de exportal-o mais ba- 
Tato, e commodamente? Já ouvimos dizer que 


Outras cousas. que só o Porto eo Douro pos- 
suel Ora isto não “tem resposta séria, Se- 
jam, francos, e digam a verdade. Fazem tu- 
do que deixamos dito para que o nome do 
Douro lhes sirva de egide e os defenda. de 
quaesquer golpes de que seriam viclimas, se 
Ousassem apparecer laes quaes são. Tornamos 
a dizer que somos do partido da liberdade 
tommercial, por convicção, e se divergimos 
em alguma cousa, é porque à experiencia 
nos tem ensinado , e, se outros o não dizem, 
é porque ha sophisma na argumentação. Acau- 
tele-sa o commercio das illusões e lucros em. 
perspectiva, porque a desilusão póde ser fa- 
tal, Ainda tocaremos outras” vezes nos ne- 
gociosdo Douro para, se pudérmos, mostrar 
que os interesses da lavoura e commercio 
são os mesmos e que só dando-se as mãos 
podem pbier providencias que os salvem alodos. 
O nosso desejo seria completo, se vissemos 
Os partidos aecordes no principal, que não é 
muito difficil, se a bôa fé presidir a ludo. 
O mea culpa, pertence à todos. dizêl-o. 

Teve já lugar a inspecção da commissão 
de engenheiros por causa da estrada do 
Salgueiral á Regoa, de que fallaremos na pri- 
meira -occasião, bem como da estrada de 
Villa Reala entrar n'esta villa, 

Hoje correu aqui a noticia de que em 
Villa Nova de Foscôs-tinha-havido um ajun- 


Ee, 


ave de ouro, é com esles lhesouros foram 
correndo para o palacio do rei seu pai. As- 
sim que chegaram 4 cótle, falaram n'estes 
termos ao monaniha : 


— Trazemos não sómente. s/ave de ouro, 
mas tambem o cavallo de: ouro e; a formosa 
princeza do palacio de ouro. x 

O pai ficou: muito contente, mas aísua 
alegria foi esmerecendo: ao vêr que o caval- 
lo não queria comer, que a ave não can- 
tava e que'a princeza não cessaya de chorar 
de noite * de dia. 

Entretanto, o mais moço dos irmãos não 
tinha morrido, e, como o rio era pouco fun- 
do, ficou enterrado no lôdo, mas sem poder 
sahir, como desejava, da perigosa situação em 
que o deixaram. 

4 raposa não o abandonou em tão dif- 
ficil transe, e, saltando 4 agua, não deixou des- 
de logo de o reprehendsr por Ler novamen- 
te fugido dos conselhos da amisade. Disse- 
lhe depois que se agarrasse a cauda, sobre a 
qual tantas vezes tinha viajado e com as pa- 
tas foi o corajoso animsl subindo de- pedra 
em pedra pelo barranco que vinha ter à 
margem do rio, alé que trouxe para lerraa 
salvamento o desventurado principe, que era 
infeliz mais por culpa propria do que por cau- 


sas estranhas á sua vontade. 


era por falia de armazens apropriados e de, 


6-CONMERCIO DO PORTO. 


tamento popular de mais de 600 a 800 pes-. 
soas por cousa das contribuições ultimas, sob 
nretexto que eram lesados nas louvações. 
Dizem que um pequeno destacamento 
que alli estava não fôra bastante para fazer 
entrar na ordem o povo agglomerado. Não 
consta que houvesse desgraça alguma, mas 
que marchava mais tropa do regimento 9, que 
está em Lamego. No primeiro impeto popu- 
lar dizem que procuravam o escrivão de fa- 
zenda, ao qual chegaram a prender, bem co- 
mo ao administrador. 

Tombem sefalla que a Pesqueira secun- 
dára Villa Nova ds Foscôs; mas n'isto tudo 
deve haver loda a reserva, porque não é 
ulficial a noticia, e por consequencia não nos 
responsabilissmos pela veracidade do que di- 
zem , no entretanto que houve alguma cousa 
é certo. Tgiralniente se diz á ultima hora que 


Lamentamos estas demasias dos povos, fazen- 
do votos para que tal febre popular se não 
torne mais geral. Alguns escrivães de fa- 
zenda concorrem muito para isto pelos seus 
excessos e pelo mal que tralsm os povos: 
é uma desgraça. Se tados fossem como al- 
guns que conhecemos, de certo não haveria 
destas manifestações —a estes honra lhes seja, 


no concelho de Alijó houvera alguma cousa. |. 


ecebeu-se hontem n'es- 
+ 06 que as commissões 
de recenseamento são convocadas para 21 do 
corrente, e as bleas elaitoraes para 28 do 
mesmo mez. As assembleas de apuramento 
reunir-se-hão no dia 5 de maio. 
Suicidio: — Achavs-se hospedado na 
hospedaria dos «Dous Amigos, na Praça de 
Carlos Alberto, o snr. Theolonio José Ferrei- 
rs da Silva, eommerciante que fôra no Rio 
de Janeiro e natural da freguezia de S. Sal- 
vader do Monte, concelho de Amsrante: Cos- * 
tomava alli hospedar-se todas as vezes que 
da terra da sua naturalidade vinha ao Porto. 
Hontem, quando o criado ds hospeda- 
ria chegou 4 porta do quarto a chamal-o 
para jantar, viu que elle estava sentado em 
duas cadeiras, junto da cams, mas não re- 
parou no que elle fázia. é 
Como sê demorou ainda: bastante tempo 
quarto, voltaram 4 chamál=o e o encon 
tratam morto, terido-se enforcado com uma 
fitá da seda,. presa & cabeceiia do leito. 
Foi logo avisada a autoridade compe- 
ht e hoje se procedeu 4 autopsia judi= 
cral. “ E 2 
Acharam-lhe 12 peças de 88000 réis ; 
meia libra é 28500 réis em pra à aus beta 
- Representa ter uns 60 annos 


Ignora-se o motivo quê à levou a tão 
r for syao 


Eleições. 
ta cidade a nofli 


HOTICIARIO: | 


Banco Commereta!, Endastrial! 
e Agricola. —A subscripção aberta bontem 
no “edificio da Bolsa para o novo Banco Com- 
mercial, Industrial e Agricola, ficon em réis 
514:8008000. A subseripção continua paten- 
tê todos os dias não sarietificados até 15 do 
corrente, em que 'será fechada. 

Hoje "sté à hora de entrar a: nossa fo- 
tha no prélo estava em 580 contos aproxi- 
madamente. j 

“quinta géral do distrieto.—Abril 
3.º dia de sessão 9.º extraordinaria. 

“Foi abêrta a séssão- estando presentes 
1 snrs. procuradores, é faltando 2 com csu- 
sa “justificada. 0 00 q mos 7 
- Depois de lida e approvada a acta da 
sessão antecedente, deu-sé conta de um officio 


pção do” que lhe fôra enviado cóm' data de 


pas dos contingentes 'das contribuições pre- 
dial e pessoal, que a Junta distribuia pelos | 
conealhos deste districto para o ano de 1861, 
eoim os ertractos das actas das sessões e re- 
Iatorios da mesma Junta, nos quães funda- 
menta a base em que assentou a dita re- 
partição, e declárando que por achar tudo 
conforme 4 Tei, vsi ter'o competente desti- 
no: A Junta” ficou intéirada. 7 

Deu-sê corta de outro officio do sur. 
governador civil, acomparihando'copia da acta 


de Penafiel, de 27 de março ultimo, pela 
qual deliberou crear à feira mensal ns fre- 
guezia de 8, Martinha de Lagares no dia 28 
de cadamêz, à fim de evitar por este mo- 
do os inconvenientes com que lha foi dene- 
gado o estabelecimento desta mesma feira 
no dia ultimo dos mezes coma anteriormeh- 
te havia deliberado. Mandou-seá commissão 
de administração publica para dar o set pa- 
recer. td 14 

A requerimento do snr, procurador Car- 
ralho e Mello, mandon-se declarar na acta, 


eussão a sua proposta para se pedir ha con- 
sults a revogação da carta de lei de 25 de 
favereiro ultimo, qué authorisou 'a“exc.m 
camara mun | do Porto, a cobrar osim- 
postos municipaes indirectos  nás' barreiras 
desta cidade. nad arm; 
A commissão de administração publica 
apresentou 6 seu parêcer sobreé à propos! 
do snf. 
base ida distribuição pelas camares municipães, 
das quotas para despézas dO districto é sus- 
tentação dos expostos; o qual ficow sobre a 
mezó, para entrar cófivenientemente em or- 
dem do dis. de à 


: OnDEN DO DIA. 

Entrou em discussão 'o parecer” da com- 
missão de administração poblica sobre a pro- 
posta 'do sar:” procurador Carvalho e Melto, 
na qual se pedéa revogação do preceito con- 
signado no art. 41 nº 
de 19 de ágosto de 1859, pelo qual as Jun- 
tas“ gerses são chamadas a prestsf contas pe- 
rante” tribunal de contas, alterando a dis- 
posição do 'n.º 10 do art. “216 do Codigo 
administrativo. E 

Depois de larga discussão, em que to- 
maram parte varios snrs. procuradores, achan- 
do-se 'a hora adiantada é ainda inscriptos 
para fallsrem sobré o parecer alguns snts 
procuradores, deelarou o snr. presidente que 
à ordem do dia da seguinte sessão seria 8 
continuação desta discussão e a da última 
parte do mesmo parecer; é so coubesse no 
tempo a do parecer da commissão hoje apre- 
sentado ;'e levantou a sessão. 


E = 


— Não cuides que já estás livre de pe- 
rigo — obserron a raposa. — Teus irmãos ex- 
pediram espias para o matto com ordem de 
te matar, se fosses encontrado, 

O principe, a conselho da raposa, tro- 
cou'o fato 'pelo de ui» mendigo, que estava 
assentado na estrada, e, auxiliado por este dis- 
farce, chegou sem perigo até ao palácio do 
rei'seu' pai. 

N'aquelles trajes de pobre pedinte, 'não 
houve quem o reconhecesse; mas, assim que 
entrou em palacio, começona ave à cantar, 
a princeza trocou as lagrimas pelo sorriso e 
o cavallo começõu'a comer. 

O rei, surprehendido de contentamento, 
não pôde conter esta exclamação : 

— O que significa tão subita mudança? 

A princeza respondeu : 

=> Rão sei, em verdade, explicar o que 
se está passando; mas sei que estava triste 
e que so presente estou alegre; sinto-me lão 
contente como se 0 principe meu desposado 
estivesse n'este palacio. 

Em seguida contou pela primeira voz no 
rei o acontecido, não obstante às ameaças 
que lhe tinham feito os irmãos do principe 
de a matar, se ella revelasse o segredo. 


O rei deu logo ordem para que viessem 


do-snr. governador “civil accusando: a rece>| 


27-do méz ultimo, acompanhando os 'map=) 


da sessão dá camara inunicipal do concelho! 


que ele não retirou nem retiraria da dis-|' 


po 
procurador Carvalho e Mello, para q! 


2'do'decteto n.º 4 


desesperada resolução. agem 
Passageiros para o Brazil: 
vapor paquete francez «Estremadure» 
de Lisboa pará os portos do Brazil, 
29 de março conduziu a seu bordo'os se-. 
guintes passageiros: | stodir 

Para 0 Rio de Janeiro: — 3. Gironellas, * 
M, da Encarnação Cardoso, 4. José de Faria, 
3. Antonio de Castro Júnior, D. Jus Antelo 
é sua esposa, J. B. Gomes da Cunha, M 


el José, 3. Pinto da Silva Monteiro, d 


Lapa e 
dept 


Pereir “angas aura 8 
A darei — Est annió' como todos 
andam por shi atarefados com negocios sé-- 
rios, o dia dos enganos passou quasi desa- 
percebido. A a Oboano 
O nosso collega do «Nacional» annun- 
ciou o apparecimento d'úm cetáteo (balês) 
na praia da Luz. O Tugár foi bem escolhi- 
do, porque o azeite de balês é empregado: 
para luzes! O cetáceo não entrou & barra, 
porque à garganta d'esta não tighá capacida- 
de para o engolir! 4 á 
Concerto. — O concerto do jóven ta=" 
lentoso rabequista portuefise Augusto Marques” 
Pinto que dissemos estava para a noite de 
5 do corrente, deve tér ligar ná noite de 
11 (no theatro] Baquet. Toma parte n'elle o 
distincto pianista A. Moreira. ne 
Artistas gyimnasticos. — Chegam 
amanhã vindos de Lisboa, os irmãos Maria- " 
ni, e Baldeni, artistas gymnasticos, que tra-- 
balharam, com grande appláuso, no theatro 
Gymnasio, da capi Vem dar seis especta- 
calos; com à companhia das Variédádes, no | 
theatro Baquer. BNived. 49 
e À julgar pelo que 'delles falaram os” 
jorrniães de Lisboa, São) artistas de túúito me- 
recimento no seu gênero. A Rd 
E' bem entendido. — Acabou 
nalménte "o toque de recolher pelas ruas, 
que ha tantos anhos dava 4 2.º espitál do” 
reino”, ares dé praça dê guerra, é incommo- 
dava os moradores das ruas pór onde'pas-- 
'sava, particularmente os doentes, com dum 
barulho insbpportavel. E" um favor que o" 
Porto tem à agradecer ao . general Fer= 
reira. Verdade é que não Havendo soldados 
o logue de fétreta, não tinha razão de ser. 
A cidade de Loanda: —4 cidade do 
S. Panlo de Loanda, eapitalda nossa provin- 
cin de Angola, tem dentro de barreiras, 5 
quartos de milho de comprimento, eSquer-" 
tos'de milha na Sun maior largura. Em 1845 
contava 6:000 habitantes, e 33 casas com- 
merciaes, que vendem por atacado; 35 lojas 
de fazendas de toda n especie a retalho; 107 
casas de mercearia é molhados; 5 boticas; 4 
bilhares;'5 açougues; 113 quitandeiras com! 
fazendas nas quitandas e pelas ruas; 14 ditas 
que vendem carne de porco é de carneiro na 
praça do açougue; 16 eazas que vendem agua, 
ão povo; 7 paderias; 5 lojas de alfaiates; 6 - 
de barbeiros; 3 de carpinteiros 8 marcenei- 
tos; 4 de férreiros e serralheiros; 3 de fu- 


sequencia também “compareceu-o filho mais * 
moço desfigurado com os andrajos de mendigo, 
A princeza logo o reconheceu é 0 abraçou. 
Os dous irmãos, indignos de tão affe- 
ctuoso nome, foram: presos 8 condemnados á 
imorte, e o principe mais noto, que linham 
querido matar, 'esposon a” princeza e foi no- 
meado pelo rei seu pai herdeiro ds corda. 
Quem ouve este conta pergunta, e com 
razão, pelo que foi feito da raposa. 
Satisfsremos agora tão fundamentada ca « 
riosidade, 4 E 
Muito” tenipo depois do cnsamento, foi o 
principe á caça e no malto encontrow ara= 
posa, que assim lhe falou; E E 
— Vives feliz, so passo que ainda não 
cessou o meu infortuúio, e só de ti depen= 


canto em que 
A fehei 


immedistamente á sua presença todas as pes- 
sõ8s qué estivessem em palacio, e, por con- 


— rr 


nileiros; 3 de our 1 de pintor; 4 de sa- 
psteiro! ; e 1 fabrica de cha- 
rutos. ' tm á 
A Sé de Pekin. —A Sé de Pekin, 
fundada pelos missiogarios zes no 


m templo grandioso e o maior 
4 fachada é de marmore e 
riores revestidas de ladrilhos 


Das torres vê-se o admiravel 


seculo 17.º, éu 
de toda a Ási 


de S. J Os chins chamam-lhe «Nantam», 
que quer dizer igreja do sul. No atrio tinho 
a seguinte inscripção: em lingua 


letras d'ouro: «Kin-ka, que quer dizer ; «do- 

tivo do i dageis svs 007 ad 
"2 ysição de Londees. Todo 
os desenhos e 


lantas 
é exposição industrial de 1862, são obra do 
capitão Foroke, do corpo real-de engenhei- 
admiração geral. Fixou- 


to 


4 


om 1808, cssou am e 
Vi, da qual so separou 
; «com a 
oi ias 
1846, 
em 1850 
não tem 
filhos -de nenhum dos tres casamentos. 
ame tor uifoinda aoneênto ML str gl 
dA 
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solteira, 


morador na eia de 5, ento: sopoido 
dude e Reponsos 1 BI) 1) O 
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calos o qr 
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donos, cksada, 
sepultada 'no Car; 


! Freguezia de Cedofeita. 


es rr er sendo 10, do sexo, maseulino 


Não louve casamentos, 
at oRITOS. ob dk 
rlos Risemberger, 22 

o? ma rua do Germelde, aepy 


as 
os, sol- 
sepultado na | 


teiro, | a 

freguesia. 

Mais 3 menores. 

“o Freguezia de Miragaia. 

“Baplisados 4, sendo do sexo masculino e 3 do 

feminino. creo ter q 

e casamentos. 
2 —Emili 

Cordo: 


Essas 


o 
- Augusta das Neves, morador! 
atia Velha, 'sepultsda no Repouso. E? 
l + menores, sepultados -em Cedofeita, Lopa 


“Freguezia de Massarellos. 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 
8 do feminino. 

“Não houve casamentos. 

aussdi — OBITOS, y 

Henrique de Bessa Leito, 59 annos, solleiro, 


rg "na irus/ da Torre da Marca, sepultado no 
dosquina Peixoto, 50 annos, viuva, moradora 
ma rua da Prais, sepultada no Repouso. 

Mais 2 menores, sepultados nó lepouso. 


- Freguezia do Bomfim. 


-  Baplisados 11, sendo 5 do sexo masculine e 
] nao, 


ão houve casamentos. 


» 80 annos, viuva, 
rua de Santa atharins, sepultada no 


a, 60 
morador na tus de S. Jerônimo, demo ESA 


26-—João Antonio Pereira, 60 annos, viuva, 


morador na Povoa de Cima, sepultado no Bomfim, 


do edificio destinado | 


it 


292 rda Maris de Jesus, 60 
moradora na rua do Bomfim, idem 


pouso. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 26, do Havre de 24, 
de Bruxellas de 25 e de Londres (pelo pa- 
quete) de 27. ' 

Segundo as nolicias de Roma recebidas 

Turin e mencionadas pela «Patrie», o 
partido da resistencia venceu o partido de 
conciliação, no consistorio que teve lugar à 
18 de março, e assim desappareceu toda a 
esperança. de accordo entre a Santa Sé e à 
Satdenha. 
O Papa, apesar da opinião de muitos 
gardeses que o aconselham a deixar Roma, 
declarou-que não sabiria da sua capital, ain- 
a mesmo que lhe faltasse o apoio: das tro- 
pas franeezas. 

Em Pariz corria o boato de que o conde 
de Cavour altondendo às dificuldades que o 
[governo francez encontra na questão romana 
os embaraços que lhe suscita, o. partido 


Lelerical, se resignara; a addiar indeffenida- 


mente uma solução que toda a Malia espera 
com impaciencia, e escolhera. Florença para 
ital do novo reino, italiano. Esta com- 


chura-de M. de Azeglio, porém até dostos 
canos foi mal recebida, pois é considerad) 
como “uma “confissão de impotencia-a abdi 
cação do principio da unidade it 
opinião geral é que a existencia unitaria da 
Tíalia, não será deffinitiva emquanto não tiver 
a sua capital histórica. ' 1 2 

'-"A questão do Oriente: começa 8 preoc- 
cupar de novo o mundo politico. A faísca 

jo partiu do Montenegro acendeu a guerra 
na Herzegovina, e o incendio lávra progres- 

amente . 1 


Ha serios receios 
Mc 


MEN 


- agor pela “Croacia 
urca e; Bosnia) p em: E To) 


Mais 3 menores, sepultados na freguezia e Ne- 


inação já foi apresentada n'uma recente bro-|d 


O COMMERCIO DO PORTO 


IDEM barca Silencio. A L. 
o, 36 caixões com vinho engs 

IDEM. — Na barca Montei 
caixão com prata em obra; J. S. Mo: 
quartos com vinho. 

IDEM.—Na barca Formosa, A. J. de Carvalho, 6 
[barris com presuntos, 4 caixões com palitos e 3 sac- 
cos com rolhas; jeno J. Soares, 20 barris com 
salpicões e 33 caixões com vinho engarrafado; A. M. 
dos Santos, 1 caixão cum pentes e 2 caixões com 
chapeus; M. G. Sá, 60 sacços com (»ijões; M. L. de Oli- 
veira, 3 barris com presúnios; 1. D). Coelho, 4 quar- 
tos com vinho; J. V. Domingues, 3 pipas de dito; J. 
Moreira R. Brito, 6 saícos com” feijões, 5 barricas 
com castanhas e 2 ditas com presuntos. 

PERNAMBUCO. — Na barca Sympathia, L.S 
Pereira Magalhães, 1 barril com presuntos; - dos 
Santos Guimarães, 50 saceos com farellos e 2 caixões 


ilva & 


1º, 3, P. Leite, 1 
uteiro & Silva, 6 


nas e fcaixão com nozes; -A  N. Teixeira, 1 barril 


caixões com dito erigarrafado; Gomes & Ferreira. 
100 ditos com dito; A. F. Aleixo dos Santos, 1 caixa 
com imagens. 

LONDRES. — No lugre D.* Van Graefe, Bruno 
Silva & Filho, 20 pipas de vinho. . 


LONDRES. — No vapor Iberia, Bruno Silva & 


& 3. Graham & C", 17 ditas de vin 
Igueiras & Baltar, 2 caixões com figuras de bar: 
Souzas & Campos, 5 vol, diversos; Dow & 0.º, 
6 canastras com presuntos; Croft & G.*, 4 ditas 
com ditos; J. A. Leite Pereira de Mello, 1cai- 
des: LV. Pinto, 2 ditos com carne 


engarrafado ;. 
de dito; T. 
Cramp, Ilditas de: di 

DUBLIN E GLASGSW;—Novapot Water Witch, 
Bruno Silva & Filho, 20 pipas de vinho; T. J, 
Smith, Son &' Johnston, 14 ditas de dito; Osborn 
3 ditos de dito; A. L. da Silva & Filho, 
2e meia ditas de dito. ag Ea: 


2, 1 sacca com café e 2 ditas com, assu- 
. dOliveira Guimarães, 1 barril com. 
seca. - 


“TERMOS DE CARGA. | 


de sugmenta 
poder sustentar, é 

ento geral produz novas cauzas de . - 
juecimento para o imperio. Este estado de 
OUsas. não o podem mudar todssas ropre- 


erificar a sua posição. Porém devemosir para 
Roma com o consentimento da França, quan- 
do todos os calholicos sinceros estiverem con- 
vencidos de que a Igreja longe de sofirer ga- 
nhará com isso. À união do poder temporal 
espiritual tem sido sempre e em toda a parte 
uma origem de males. Quando entrarmos 
em Roma proelamaremos ampla' liberdade 
para-a Igreja, 'evesta lipérdade será garanti- 
da por um estatuto especial. Se a côrte de 
Roma persistir na união dos dous poderes:do 
'apado, 'a sua politica será responsavel pelo 
soisma que d'ahi possa resultar, » 
Esta falta foi muito Spplandida. 
BELGRADO 23. — O commissario turco 
proclamou o acto de amnistia concedido aos 
refugiados christãos do pachalsto de Nissa. 
Os refugiados porém declararam que não po- 
diem arriscar-se a aproveitarera -se da amnis- 
tia, e mandaram uma representação ao sultão. 
A Servia está tranquilta. A agitação pre- 
valece nas fronteiras do sul dos Principados 
CONSTANTINOPLA 16. — Os bispos bul- 
garos foram excommungados e sentenciados 


jo esxilio pelo patriarcha grego, comtudo sir 


Henry Baller, e 0 ministro bollandez inter- 
vieram e preveniram à sentença de exilio. 

PARIZ 26. — O «Moniteury dé hoje an- 
huncia que o juro sobre as lettras do the- 
souro foi elevado a 4, 4 emeio e 5 p. c. 
respectivamento. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendeu a nlfsndega do Porto no . 
mez de março..... « 209:154843 
Idem no dia 1.º de ab :8458 


6 
ril 5 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
amniL, 1. 


RIO DE JANFIRO.— Na barca Novo Tentador, 
3.3. de Mobra, 50 saccos com feijões e 4 capoeiras 
com galinhas. 


b aBni, 1. 
LONDRES.—Galeoto Libra, cap. Oostra. 
* SETOBAL.+ 
isboa, Caps Contente E ariaa 
 Gavinho 1.º, 41º EMA cu 


MOVIBENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


Amsterda! 421, 
Genora »“m/d 591 
Madrid 8 dyr 930 
Codiz. 2» 930 
Porto! » >» par 


Pelo paquete recebemos nolitias de Lon- 
dras até 27 do mez passado. O que nos an- 
nunciam'ácerea do nttreado“de diversos ge- 
neros naquella praça, é o seguinte: 
Vinhos. — Não ha nada de importancia 


Ja moticior. O despacho para” consumo ton- 


tinuava em grande escala permanecendo ter- 
mo médio em 20:000 gallões por dia, o que 
era um indicio favoravel do consumo. 

Durante a semana que seabou em 22 
de março foi o despacho de 22:000 galões 
diarios, sendo'quasi iguses as porções de lin- 
to e branco. 

A resposta dada, pelo chanceller do ex- 
chequer em 15 do corrente ás perguntas do 
snr. Cramíord foram definitivamente, de que 


ta, quer na, taxa dos direitos, quer no mo- 
do de cobrar os mesmos. 

O chanceller do exchequer tambem dis- 
fincismente negou o boato, de haverem ne- 
guciações com o governo francez para-uma 
alteração vapresente escala dos direitos. Ne- 
nhuma negociação linha sido conclaida ou 
estava pendente. Esta certeza junto com a re 
dução do juro, suppunha-se que dariam maior 
confiança a este ramo de commercio. 

Assuear.—O mercado estava firme, ha- 
vendo mais procura e os preços subiram 6 d. 
a1sh, por quintal. 

Café. —Firme. 


pras por especulação com a subida de'6 d. 
por quintal. Algumas corgas de Arrscam em 
viagem foram vendidas a 10/G a 11). 
Deposito em 16 de março de 1859 81.800 Ton. 
1860 61.800 « 
1861 31.800 « 


com imagens; J. B. Brea, 150 ancoretas com azeito- 


com vinho; J. V. Domingues, 2 pipas de dito e 60 


Filho, 20 pipas de vinho e 1 dita com aguar- 


BANCEI no =No patachoCruz4.?, 3. Pi Lui 
sello, O molhos de vimes e 267 feixes de arcos 
de pauaol co sl poiaoê : 

"rx DESPACHOS: DE RSEXBORTAÇÃO. 
“gra rave po bi velhos toi cm 
= RIO DE JANEINO.2Na bárca Monteiro 2.º; No- 
ble & Murat, 12'batricos e 12 costaes de bacalhau,| 
SUN. docP. e Silva, 11 saceos com arroz: Lu D. da 


i iate Senhor da lós Fóriuna, 112 
ton., mestre Conceição. 
o LISBOA 


nenhuma mudança. linha o governo em, vis-|, 


Árróz, — Tem havido cónsideraveis com- 


Chá. — Durante os ultimos dias tinha ha- [cimentos de que carecer. 


ido transacções, porém os importadores m 


lidades. q 

Os chás Kong de qualidades baixas eram 
procurados e havia dificuldade de os en- 
contrar ás ultimas cutações. 

Algodão. — O mercado tem mostrado 
grande animação, e está firme com a su- 
bida de 1 quarto por arratel, 

Cambios. — Sobre Lisboa 52.8 5 oilavos 
— sobre o Porto 52 e 7 uilavus. 


PARTE MARITIMA. 


“ PORTO, 2 DE ABRIL 
Às JÁ NOnaS DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra: q ; 
Uma escuna, ” 
O vento éS [forle]eomar bom. 


Agenoris, e Harriel. 
Hiates Phenix. e outro, 
Cshíques Ave Maria, Snola Anna e Gloria. 


anhã. 


quints feira-4 do corrente ás '9-horas da 


blin e Glasgow no dia quarta-feica 3 do corrente 
horas da tarde. k 


PORTO, É DE ABRIL. 
À ou obesa 


nd Tt ) 
1 HAVRE, 8 dias, 
Gogeiro, fazendas, a João Baplista de Castro, 
PERNAMBUCO, 33 dias. —Brigue S. Manoel 

esp. Soares, assugar -e outros generós, a M. J. Mon- 
leiro Braga. 01 

+ NEW-CASTLE, 19 dias, — Bi 
Boyd, cap. Nicholas, ferro et: 


E ad. F. Pinto 
SHIELDS, 8 dias.—Escuda ing. Copeland, 
Baker, carrão, à Serafim António Martins. 


Hodgs, ferró, a A. J.:da Silva Cunha, 
* SHIELDS, 22 dias. — Pal; 
cap, Dermud, carvão, á ordei 
1 ur 
PENICHE. — Gahique Bomfim e (Almas, mes 
Craz, enconimendas, DOT DD cu. 
- VIANNA — Rasi 


o, vinho e €of! 


gad, 
HAVHE. 


0 


cinreemommeniassinos (12-42) 
MOVIMENTO NAÍITINO ESTRANGEIRO GO! 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL, — 


ENTRADAS. 


ENTRADAS,» 


NEW-CASTLE E TORBAY 
oldemburg. Ecute. 


por pag. fr. Ville de Malaga. 
SOUTHAMPTON "E VIGO, 4 dias.— Vapor paq. 

- Tagus: 

CANDIPP, 9 dias. —Escuna ing. Slag Hound: 

IDEM, 15 dias. —Chalupa “ing. Mary Jorey: 


i 


SABIDAS. 


Vapor; fr. Ville de Paris 


ANUNCIOS. 


Nº proxima quinta feira 4: do 
corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa do deposito de 
“lônça, em Miragaia n,º 22, se 
tem” de render em leilão excel- 
lentes moveis de mogno e oleo, 
dois bons lapetes de sala, col: 
leeções de bens quadros, e du- 
E a? tros muitos objectos, o que 
loga será vendido pelo maior lanço que se of- 
ferocer em consequencia de sua donaa snr 2 
viuva Araujo Lima, se retirar da mesma casa. 


E-SE um preceptor habilitado com 
nento mais perfeito das lin- 
guas, e principios gerses de conhecimentos 
elementares, para tomar conta da educação 
e instrncção dos filhos de uma familia no- 
bre e abastada e que queira scompanhal-a 
tanto na sua residencia habitual nesta cidade 
como quando daqui sahir. Quem estiver nas 
circumsianeias, e queira fnzer as suas propos- 
tas póde dirigir-se 4 rua da Boa-Vista n.º 
239, onde se lhe darão tambem os esclare- 
(866) 


travam-se desejosos de realisar algumas qua- 


EE RR EEEN 


Até esta hora entraram: escunas inglezas Eliza, 


O vapor inglez Iberia, sohirá para. Londres 


Osvapor inglez Water: Wilch, sahirá para Du- 


iate Santa Cruz de Pão, cap.. 


rigue ing. Benjamin 
into Bi 


CARDIFF, 8 dias, — Escuna cibg. Ophelia, cap: 
acho belg. Confiance, 


de, mestre Hen- 


AN 


sl 


+ 2 dias.— Patacho 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. =Va- 


CADIX, GIBRALTAR, TANGER E MALAGA,— 


Sahe do Porto para Ama- 


rante e Lixa. 
ERNARDO Branco 
dOliveira, com es- 
tabelecimento de al- 
quilaria na rua de D. 
Pedro n.º 468, fsz publico a lodos os seus 
amigos e freguezes que a sua diligencia en- 
tre Amarante, Lixa e esta cidade, sahe lódos 
as terços feiras ós 4 horas da maubã, pera 
Amsrente. Volta ás quartas ás 5 da manhã ; 
para a Lixa és quintas, e volta ás sextas 
feiras ás 5 ds moanhê, o para Amarente aos 
sabbadus e volta aos domingos. L 
Cazaes, 1000 réis. Trovoada, 18500 réis, 
Sangens, 1$500 ré e [867] 


VENDEM-SE 
MAS tabellas metalicas para bilhar chega- 
das ha pouco tempo de França, na rua 
de Santo Antonio n.º 229. - (868) 


E ha manhã de terça feira 2 do corrente 
- perdeu-se de Entre-Quintas aos Clerigos' 
uma luneta d'ouro de dois vidros : quem a 
achasse e a “quizer restituir em n.º 18, rua 
dos Inglezes, receberá alviçaras. (869) 
| LUGA-SE uma linda cosa na rua Duqueza 
“de Bragança com os n.º 216 e 218, 
fallalse com seu dono na casa immediata. 


é [7487 
fo fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
«queza de Bragança n.º, 195, recebem-se 
aprendizes a irem, comer, e; dormir a casa, 
de suas familias...) 346, 
nas coa APAGA SO 
M'a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ue, por 
preço comnindo, em meias garrafas. 
Ela o qa 4 (2346) 


“LUCAS: JOSE DOS SANTOS 
O fondo da ria de Santo Antonio n.º 1 
| tem um estabelecimento de cabeleireiro 
montado em fórma, com regularidade e as- 
seio.' N'este estabelecimento tomam-se assi- 
*|goaturas por niez para barbear, cortar e fri- 


[ 


|zar cabelos todas as vezes que os snrS. as- 


signantes quizerem ; bem como mandatos - 
barbear a sua casa se assim O exigirem é 
tudo pela modica quantia de 500" réis men- 
saes + para este serviço tem ofliciaés bons. 
— Tambem se faz toda a qualidade de ca- 
belleiras, marrofas e chinós, lanto para es- 
nhoras comô para homens, sendo Os seus | 
preços muito reduzidos. 221 


Pozzolana dos Açores sem 


“avaria 
IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 12, 
“ continuam a vender este mineral, armaze- 
nado n'esta cidade, o qual não sofireu damno 
algum com as aguas da ultima cheia, como 
aconteceu a outro que por ahiba e em Vil- 
la Nova. i ; 

Tombem vendem uma bôa bitacula toda 

de metal com excellente sgulha de marear. 


y - (808) 

— INSCRIPÇÕES 

Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inseripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores... (492) 


N pelas 9 horas da manhã, na 

praça -dos leilões, sita na rua 
do Almada n.º 395, ha-de proceder-se á ar= 
rematação  voluntaria: do palacio vulgarmente 
ebamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Totre-da Marca, hoje do Triompho, 
|com os 'n,º548/a 69, com a quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre O 
preço de 40:0008000 réis, livres para-a ven-, 
dedora. Este palacio e quinta pagam os fdrose 
emphiteuticos de 94290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 reis, a João Pacheco Pe- 
reira, é 600 réis ao rvd.º cabido de Cedo- 
feita. É escrivão da praça Lima, 

+ Os titalos estão em poder do sollicitador 
Mandel” Maria Ferreira de Carvalho, morador 
ha. rua do Pinheiro n.º 46, aonde poderão 
ser examinados. (794 


| 


LONAS. 

pFELIX Pereira Barboza: Braga, rua das 
Flgres n.º 99, tem bom sortimento de 

lonas por-preços muito commodos. (825] 


FONSECA & Ferreira teem no rus de Co- 

é dofeita n.º 417,0 deposito de couros cur- 

tidos, na sys fabrica do Estesro de “enpenhs: 
( 


580) 
qro a grande pro” 
ra priedade do finado com? 
José Rodrigues Paços, na rua da 
Bomjerdim de n.º 559a 559, com grandê 

quintal, dous poços, ele. 

Quem a pretender falle na mesma pro= 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Espi= 

nheira. 3 (23121 


VENDE-SE um fóro annual em dinheiro, 
com o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.ºº 92 e 94, muito propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bões vistas que- tem 
e que nunca podem ser tiradas. Falla-se na 
cslçada do corpo da Guarda n.º 15. 
(871) 


= ÂVIZU 


ELA direcção da Alfandega d'esta cidade, 
P se procederá no dia 3 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, no sitio da praia 
do castello de S. João da Foz, á arremata- 
ção d'um turco e diversos outros fragmen- 
tos pertencentes ao. casco da escuna sueca 
«Hedwig» naufragada n'aquelle local, a maior 
parte dos quees foram arrojados á praia no 
dia 30 de março proximo passado. 

Alfandega do Porto, 1 de abril de 1861. 
O escrivão do expediente, 
Amienio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(658) 


GARSE da perna a 70 réis ea mais a 0 
réis, em Villa Nova de Gaya, rua Di- 
reita n.º 88. 1 (859) 


Galera Castro H 

Nós abaixo assignados, passageiros da ga- 

lera «Castro Il», em viagem da cidade 
do Porto para esta côrte, faltariamos ao mais 
grato dever, se por este meio não agrade- 
cessemosao ill.7º snr, Manoel José Gavinho, 
digno capitão da dita galera, além das ma- 
neires civis e delicadas, o bom tractamento 
alimentício que durante a viagem nos prodi- 


golisou. k 

Trecoba o ill.mº snr. Gavinho esta prova 
espontanea de nossa justa gratidão e des- 
culpe-nos se dest'arte oflendemos sua mo- 
de: ) 


18. 7 pl 
- Tambem não podêmos deixar de maui- 
festar aqui a estima e sympalhia de que são 
dignos os snrs. Josquim Francisco Moreira 
e Antonio Soares Teixeira, squelle “piloto e 

- este dispenseiro da dita galera. | 
* Manoel Bento de Araujo Valença — An- 
tonio Ignacio Teixeira de Magalhães — Ma- 
noel José Ferreira dos Santos Guimarães — 
Antonio Daniel de Azevedo Barroso e sua 
familia — Lino Antonio Vieira — Salvador An- 


Barbosa — Joaquim Moreira da Gama Junior 
— Ignacio Josquim de Oliveira — Bento José 
Lopes Fernandes — Antonio Joaquim Vieira 


— João José Marques — Adelino José Bar- 
bosa — José Joaquim Barbosa — José M. 
rinhos — Francisco Teixeira e sua fami 
José | ira da Gama — Faustino José Fer-. 
nandes — Francisco Moreira da Gama — João 
Moreira da Gama — Manoel de Moura — Do- 
mingos José Ferreira — D Theodora Maria 
da Piedade e seu filho — Antonio, José Fer- 
reira, Quintas — Jeronymo Nunes Leite — 
Abdonio José Teixeira — Manoel José Yoz— 
Albino Josó da Cruz — Alvaro José da Costa 
— Joaquim de Souza — João Dias de Car- 
valho — Manoel Ferreira de Oliveira — Ma- 
noel Martins — Augusto Corrêa da Silva — 
José Maria Martins Varanda — Luiz Fernan- 
des dos Santos — Francisco Tbomaz da, 
Costa — Manoel José Rezende — Joaquim 
José de Rezende — Manoel Ferreira — An- 
tonio Pinto de Souza — Sebastião de Souza 
— Joaquim Fernandes do Padrão — Francisco 
Carvalho de Lemos — Antoni Pereira — Anto- 
nio da Silva — Joaquim Fernandes da Ponse- 
ca — José Maria Gonçalves — Manoel José de 
Carvalho — José Joaquim Dias Seabra —Do- 
mingos de Paiva — Pedro José Antunes — Jo- 
sé Marques de Almeida — Antonio Pereira da 
Silva — Manoel de Bastos Mello — José Go- 
mes dos Santos — Manoel Gonçalves — Anto- 
nio da Silva —- José. Caetano dos Santos — 
Manoel Joaquim Brandão — Ignacio Pereira 
— José Joaquim Lage — Victorino José da 
Silva — Manoel Soares — Manoel Alves — 
Francisco José Lopes do Couto — Luiz da 
Rocha — Luiz Pereira —José Joaquim — An- 
sé da' Costa — José Alexandre Viei- 
Manoel Joaquim Vieira da Costa — João 
da Costa '— Antonio José de Souza — Joa- 
quim Rodrigues Casado — Antonio Ferreira— 
João Rodrigues d'Oliveira—Rodrigo da Costa. 


Los que suscribimos damos gracias al 
senior; capiten do la fragata «Castro Il» por 
el buen tratamiento qual nos a hecho tanto 
en alimentos como en lo demas necessario 
hoy 48-de nobiembre del 1860. — Pablo Par- 
ra — Ramon Garcia — Por não saber firmar 
hace una cruz — Prancisco Alvorez de Silva 
— Doninjo Antonio Breducg — Manoel Este- 
ves. (860) 


baixo assignado, faz publico, que tendo 
em, 26 de março do corrente anno, pago 
á sur.* Viuva Araujo Lima, o sald ode todas 
as contas que tave com o fallecido snr, João 
d'Aravjo Lima, como consta do respectivo 
recibo em seu poder, continúa, como até hoje 
e sob sua unica responsabilidade com o seu 
estabelecimento de louças, vidros e outros ar- 
tigos, na cidade de Setnbal, aonde espera, 
que seus amigos e freguezes continuem a fa- 
vorecel-o com as suas grdens. 
-Porto 2 d'abril de 1861. 
Manoel Alves Ferreira Pinto. 
-. O (868 


aa im mi rato 
COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DOS 
VINHOS DO ALTO-DOURO. 

A Direcção d'esta Companhia faz publico 

que, em virtude das disposições da Carta 
Regia de 31 de agosto de Tras, se pagará 
desde o dia 8 do corrente mez de abril em 
diante, na contadoria da mesma Companhia, 
a todos os snrs. credores do fallecido José 
Martins da Luz, dous e meio por cento da 
importancia dos seus respectivos creditos, 
reconhecidos pela dita Carta Regia; apresen- 
tando os mesmos snrs. credores, n'aquella 
occasião, os seus titulos para serem com- 
petentemente notados. 

Porto 4.º de abril de 1861. 

- Barão do. Seixo. 

-«osé Pinto Soares. q 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, | 

(864) 


Superior estopa de embira 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


CAMINHOS DE FERRO 
DITO FT 
PORTUGUEZES 
EMPREZA CONSTRUCTORA 
FORNECIMENTO DE CARVÃO DE PEDRA 

Engenheiro dire- 

ctor, faz saber, 
que serão recebidas 
& na direcção, propostas 
= para o fornecimento 
de 3:600 toneladas de carvão de pedra, ne- 
cessario ao serviço da exploração, durante 
o prazo d'um-anno. 

As condições geraes a que os fornece- 
dores se deverão conformar, são as se- 
guintes: 

1.º A descarga terá logar de bordo do 
navio, atracado á Ponte de Santa Apolonia. 

2.º O fornecimento será de 80 p. c. de 
carvão de Cardiff e 20 p, c. da Newcastle. 

3.º A porção de carvão miudo, não po- 
derá exceder de 10 p. c. por cada carrega- 
mento. 

4.º O primeiro fornecimento a efectuar, 
deverá ser de 600 toneladas, e a quantidade 
a fornecer depois, não poderá ser inferior 
a 300 toneladas por mez, até ao completo 
fornecimento da quantidade acima mencio- 
nada. 

Os certificados de pagamento serão en- 
tregues logo que o navio esteja descarregado. 

* Além' da quantidade acima dita, 0 forne- 
cedor se obrigará pelas mesmas condicções, 
e a preço especial (para este caso) a forne- 
cer 1:000 toneladas de carvão no Porto, no 
caso que o director haja db ter precizão de 
carvão n'aquella cidade. 

O fornecedor receberá a encommenda, 
pelo menos 2 mezes antes da epochs em que 
o primeiro fornecimento deva ter logar e terá 
4 mezes pars o completar 

Dar-se-hão mais amplos esclarecimentos 


ma direcção dos caminhos de ferro portu- 


guezes, Largo do Calhariz. X v 
p O engenheiro direclor, 

Euzebio Page. i 

(854) 


Leilões de arroz nacional 
e estrangeiro | 
M os dias 5 e 20 do corrente abril e 1 
e-1ô-de cada mez, (ou sendo santificados 
nos immediatos!, ás 11 horas da manhã, em 
lotes de 10 saccas e com abatimento do, 3 


Pp. ce. a quem comprar 10 lotes juntos. Rua 
de S. João n.º 34. 


RECISA-SE contractar um cosinheiro por- 
tuguez ou hespanho! para uma casa par- 
ticular na cidade do Rio da Janeiro, Tra- 

eta-se na rua dos Clerigos n.º 39, 
(832) 


Pretende-se fallar com 
o snr. Joaquim Ribeiro Mar- 
tins, para seu interesse, na 


rua das Congostas n.º 86. 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
— vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.*qualidade. [1460] 
J eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a cataracta, gralis 
Sabão Hespanhol 
* SUPERIOR QUALIDADE 
DEPOSITO 
36) 
ROUBO 
NA noite de 27 para 28.do «cor- 
Em) rente, na freguezia de Campeã, 
de casa dos snrs. padre Eduardo 
Antonio de Macedo & Antonio José Pereira 
de Macedo, uma mulla castanha sobre o pre- 
maio do corrente anno, encorpada e linda 
e ainda por cortar do trabalho, quem a to- 
mar e prender o bemfeitor, João José de Sou- 
fizer esta apprehenção, póde dirigir-se qual- 
quer participação á casa dos acima ditos ou 
no Porto com João José de Souza Lage, Lar- 
Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
=D 
Lousas para telhados 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
Agricola. [2689] 
FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
EM para vender flór de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 
FALLENCIA DE JOSÊ PEREIRA DE SOUZA 
Os snrs. credores a reunirem-se no Tri- 
bunal- do Commercio, pelas 11 horas dama 
ahã, do dia 10' de abril designado pelo snr. 
ditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(693) 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der follo na rua de Sento Antonio n.º 65, 


VENDE-SE em S, Nicolau 'n.º 30 e 32. 
À (220) 


(834) 

UÃO daSilya Bravo, medico cirurgião pela 
aos pobres. (671) 

181 — Rua de Santo Antonio 

comarca de Villa Real, roubaram 

to, fazendo 4 annus de idade no mez de 

za Lage dá 108000 réis a quem executar é 
go da Feira n.º 7. (842) 
lidade. (466) 

estylo do modélo exposto na Exposição 

Rua da Reboleira n.º 47 

0 Curador fiscal provisorio eonvida todos 

juiz commissario, para a verificação de cre- 

LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
[2594] 


- MONTE PIO 


Ç soas da maior res 
bespanhol. 


UNIVERSAL 


OMPANHIA' hespanhola de seguros de vida mntuos sdasinistrada por ums juntã de pes- 
peitabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do governo 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — &. ER. EBatalha 


a 
Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fim assegurar aos socios um capital on renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sus vida, 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 
Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Rends de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 
N'esta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 
Os 5 p. e. de direitos de administração não são exigidos no acto da subseripção : 


admilte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


E 


Alcatifas para salas e 
Igrejas 

ACHAM-SE & venda em liquidação nas Con- 

gostas n.º 33, as de linho de 4 palmos 
de lsrgoa 540, de lã e algodão a 840, lã 
superior 990, hollandezas muito fortes de lá 
a 18050, tapesseria de 3 palmos de de risco 
moderno a 18200 e 18650 e de eseadariade 5 
oitavos de largo a 390 e 690, tudo: por metro, 
e ba tapetes para carruagens. (831) 


Vinhos finos superiores. 


Nº rua de Santa Calharina n.º 282 ven- 
dem-se vinhos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
rior qualidade, de seis garrafas para eima; 
tambem 'se vende em caixões d'uma, duas, 
e tros duzias muito bem arranjados, etiques 


MA senhora de' 26 annos de idade, dando 

garantia ás suas qualidades e bôs edu- 
cação, deseja encontrar uma familia que pre- 
cise dos seus serviços. quer seja para dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
creanças, ou para qualquer occupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde 
fallar no escriptorio d'este jornal. = 


[732] | 
am JOE Ferreira dos Santos Silva, rua 

doRozario n.º 104, vendeou sub-em-. 
prasa as seguintes. propriedades : 

Uma casa com commodos para grande fa- 
milia, tres armazens contiguassitos na calça- 
da das Costeiros em Villa Nova de Gaya. 

Uma casa com commados' para nume- 
rosa familia e armazens terreo e sobradado 


tados, ete. Preços conimodos, (839) 


Sociedade Agricola do Porto 


A Direcção da Sociedade Agricola do Porto, 
tendo fixado o dia 7 do proximo mez 
de abril para a sessão solemne da entrega 
dos premios conferidos na exposição deagri- 
cultura, que teve lugar em novembro do anno 
passado, convida as pessoas premiadas a que 
por si, ou por seus procuradores, compare- 
cam n'oquella sessão munidos dos attestados 
mencionados no artigo 14 das instrueções, ou 
de um certificado da commissão directora de 
que salisfizeram a todas as formalidades que 
os habilitam para receber os seus premios. 
Para a verificação da identidade dos 
premiados, e para resolver as duvidas ou 
dificuldades que se suscitarem, a commissão 
directora da exposição estará reunida no mes- 
mo dia e local 4 horas antes da abertura 
da sessão solemne da Sociedade, que se ha-de 
celebrar no dia acima designado no paço do 
concelho d'esta cidade, pela 1 hora da tarde. 
Porto 23 de março de 1861. - 
O secretario da direcção, 
Luiz Antonio Perewra da Silva. 


(814) 
FONTES & €.º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação das vinhos. [438] 


Antonio José Portella, em 
Villa Real, raa do Poço n.º 
28, continúa a ter para ven- 
der bilhetes e cautellas das 
loterias. (861) 


CERVEJA A” INGLEZA 


E excellentes qualidades, fabricada com a 
maior limpeza e composta simplesmente, 
de agua pura, cevada e lupulo inglez. 

Está á venda em: Villa: Nova de Gaya, 
na sua fabrica aos Queimados; no Porto, 
na sua agência, rua de Bellomonte, n.º 21; 
e no seu deposito principal, rua de S. João 
Novo n.º 7, ou á' esquina da Ferraria n.º 
101; aonde se fornece para tornar a vender, 
ou para as provincias, com desconto sobre os 
preços da sua lista. (805) 


A Camara municipal do concelho de Ilhavo 
faz publico que se acha a concurso por 
espaço de 60 dias, a contar do dia 11 do 
corrente; mez, o partido de medicina com o 
ordenado annual de 2008000. réis, pulso li- 
vre, cujo partido está competentemente ap- 
provado. 
Todo 9 medico que se achar habilitado 
» lhe convier o dito: partido póde concor- 
rer n'este praso, enviando os seus requeri- 
mentos e mais documentos á secretaria da 
camara. 
Ilhavo 11 de março de 1861. 
O presidente, 
José Gonçalves dos Anjos 
(154) 


LUGA-SE por qualquer epocha, 
ou vende-se com preferencia e! 


À 


- por um preço muito reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
No caso de venda, for-se-ha toda a vanta- 
Bem nos prasos para o pagamento. Quem a 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 


Forrester, Irmãos. ! 


contiguos á mesma, sitos no largo de Massa-| 
rellos junto á barreira. t 
Um terreno na rua do Pombal com frente 
para a tua do Principe e Campo Pequeno. 
Uma ilha na rua do Breynere tres ca- 
zebros no campo Pequeno, esquina da rua 
do Campo Pequeno, 
Uma casa pequena na ruade Breyner n.º] 


205 e 207. 
DESAPPARECEU da casa de Clemente Perei- 
ra de Lima, da freguezia do Olival, con- 
celho de Gaya, no dia 24 de fevereiro, seu 
sobrinho Clemente, idiota, que por caridade 
o tem tido comsigo desde tenra idade. 
Pede-se ás authoridades e particulares 
que d'elle souberem o favor de dar ao dito 
seu lio esclarecimentos do lugar onde se acha. 
Tem 27 annos, porém parece ter 18; 
pouca barba ; cabellos castanho escuros; na. 


36) 


Attenção 
ENDEM-SE duss mora: 
sitas no rua do Rozario ; uma de 
um andare outra, terria com quintal e 
muito bda agune são n.º8 73,75, 77 e 
79. Tracta-se com sua donp, na calçada do 

Corpo da Guarda n.º 41 e 43. [810] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a bt. 


RESEBEO já parte do seu magnifico sorli- 
mento de fazendas de verão. (753) 


tirem tinaloieiss DO Cugíso S 84250) ni£o 
Companhia de Reboques 
Administrador d'esta companhia annun- 
0 cia que, desde hoje em diante, está 
aberto o pagamento, na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 132, do divideudo de 6 p..c. ou 
64000 por acção determinado em assemblea. 
geral de 15 do corrente. 
Porto 20 de março de 1861. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 
(755) 
pRevINE-sE os snrs. consumidores de lg= 
vas que na rus do Almada n.º 195, 1.º 
andar, se acaba de receber de Parizos pro- 
cessos para laval-as sem cheiroalgom. * 


398] 


Urucu superior 


pe: * Arveleira: aros = NOVO. TEN- A 
+ del abirá com uruita bre" 
vidade, para cargo e passageiros, 


side cásas,| À 


E 


-Para Lisboa... 

É O vapor ==LISBOA == 
capitão Contente, sa=: 
hirá pára Lisboa, 3.º 
feira 2-do eorrênte, 
ás 5 horas ida'tarde. 


No “escriptorio da companhia seguram- . 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. x + 
Pera carga e 
A. Miller EC, 
73, 1.º andar. 


passageiros tracta-se com 
tua Nova dos Inglezes n.º 
ç fo 1 


Para Glasgow... 


A escuna ingleza = ESTREMA 

DURA, = capitão William Cook, 

E que deve chegar a'toda a hórs, 
sabirá para o mencionado: porto! com tida 
a brevidade. ' pr eurtATas 


Para -Bristol e. Gloucester 


gb Avescuna == ELIZA, = capitão D. 


Jenkins, espera-se com toda a. 
brevidade. ' 3" 176% 
Para Ham grão, + 
“A escuna fra =B LLADÓRE, | 
= espilão Jean B. Groult, asas. 
Em bir nos principios de, abril, 
pi çÃ Tonin as ATOS) 
NUR: COM, A CQNSIgAA 
ley, rua Noya dos 


tenist 


E R a Re: RETA: 
Para Pernambuco. 
O brigue == PROMPTIDÃO: 2”, aee“! 
de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar nele ow 
n'aquelle porto, par; os quaes oferece Dom 
traclamento e excellentes commados, tracta- 
se com Joaquim Antonio“dos Santos Andrade, 
na 'ruscde D.Pedro n.º 85. AMB) 


” Para o Rio de Janeiro 


Para 
rio Car! 
glezes n 


cl 
ave 


> nu fiedapei 


dos quaes oferece, superinres cu) 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Cost 
Corrêa Leite, á rua de S. Mel 


Para o Rio de Janeiro 
A veleii 


MONTEIRO 2.º 
'v Carbegado- 


(my 


Sul 


Grande do 


abril proximo, por-ter o sen. carregamento 
prompto, Recebe passageiros a pagar. n'este. 
ou maquolle porto, aos quaes offerece. ex» 
cellentes commodos e-bom tractamento. Cai- - 
xa Carlos-Brandão, rua das USE 

pa vt at “usa” 


Para o Rio de Janeiro . 

Sahe com brevidade o veleiro bri= * 
gue = ESPERANÇA, = de 1,º elns-. | 
dão se, capitão Carmo, achando-se quasit.-.; 
completo o seu carregamento: ! 


ABB5) 
ro. 


Sahirá muito breve a barca == 
HYDRA. = Caixa Caetano José. 
Ferreira, em Cedofeita n.º 117. 


Para-o Rio de Janei 


Vende-se,,o- mesmo navioem qualquer" 
tempo, antes da sahida, com a condição. 
de ser levada à carga 6 passageir , 
demora, &o seu destino. 


DD 
Para o Rio de Janeiro, |". 
Vaisahir com muita brev'dads à 
nova galera = EUROPA, =enpi- 
tão Pires: para carga e Yassagei= 
ros, tendo pars estes" bons com- 


Garrafas inglezas 


A ESDEçAR na feira de S. Bento n.º e 4 
5. 

Ma rua da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilho e meio, por 


(697) 
À preços commodos. 
(497) 


Sabão italiano mesclado 
SUPERIOR QUALIDADE 
- Em caixas de 32 arrateis 


ENDE C. Roiz Batalha, Bel- 
KS- 4 tomonte n.º 53. 
(549) 
BORRACHINHAS 


PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS 


D' 


POSITO de objectos de gomma elastica, 
Porto, Congostas n.º 37. 
Na Regoa existe uma para amostra, rua 


Ano Ventura Lopes, antigo professor 
de instrueção primaria em Miragays, mu- 
dou o seu estabelecimento para a Ferraria 
n.º 118; admitte alumnos internos de idade 
até 10 annos; (447) 


| im consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre ; quem precisar 


depois das 4 horss da tarde. [423] |de S. Gonçalo n.º 3, 2.º andar. (634) 
Champagne de superior EH. CRUZ 
qualidade CABELLEIREIRO 
VENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º 71 — LARGO DOS LOYOS — 71 
andar. (702) (480) 


d'aquelle genero, dirija-se á casa U'aquelle, 
Praça de D, Pedro, [338] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Vianna do Castello 


Eb O hiate = PROTECTOR, = sahirá 


com brevidade ; quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & C.º, Cima do Muro 
nº 1538 155, (841 


modos é tractamento, tracta-se com Manoel 
Pereira Pena & C.º*, praça de Carlos Alberto: 
n.º 132 (618) 


Para o Rio de Janeiro 


A sabir impreterivelmente no dia 
PE 30 do corrente mez do março a 
"barca SILENCIO, = capitão Car-: 
velho: para carga (que só se recebe alé 0»: 
dia 28)e passageiros, tracta-se como cai eta 
rua d'Alegria n.º 97, ou.com Daniel & Irmão, . 
Cima do Muro n.º 150. (591) 


ESPECTACULOS. | 


4.º feira 3 de abril., 
T. BAQUET. — Concerto de Angelo Argos- 
tini “professor de piano, em que toma parte; , 
a companhia nacional e por obzequio cy snr. 
Nicolau Medina Ribas, o qual se snnt,neiará 
por cartazes. — A's 8 horas. 


Desencaminhou-se no dia, 31 de março 
o bilhete n.º 27 da 1.º ordem do theatro 
Baquet, para o beneficio de 4 de, abril; pre- 
vine-se que ninguem o compre senão á bg= 
neficiada. 


Baile de mascaras. 
Domingo, 7 de abril. 


T. BAQUET, — O salão estará -Jecente- 
mento adornado c aberto ás $e meia horas; 


T. CIRCO. — O salão estará adornado 
decentemente. 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria de Baixo n,% 408, 


/ 
/ 


